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Partilha de casos
 

Minha irmã e eu: uma história de viagem de trem

Eu estava pensando {k0} todas as coisas que deram errado  no histórico de nossas viagens de
trem entre eu e minha irmã, porque nossos filhos estão indo para a França.  Entre nós, temos
uma grande quantidade de experiência {k0} perder trens, conexões, passaportes e chegar com o
passaporte errado, mas  todos esses detalhes parecem ser muito chatos para serem ditos,
aparentemente. Os nossos filhos acham que a pessoa mais competente  do grupo define o ritmo,
então {k0} eficácia combinada se eleva. Eu sei por certo que é o contrário, mas  isso também foi
arquivado como "uma coisa errada que as pessoas idosas pensam".
Também tenho muito conhecimento incorporado que simplesmente  foi obsoletado pelo
progresso: quando assinar um cheque de viajante; o que é um cheque de viajante; como
perguntar por  direções para o Centro Pompidou; como fazer uma ligação reversa {k0} um
telefone público estrangeiro; qual protocolo adotar quando uma  pessoa desce do trem, mas os
outros não. Nenhuma destas situações faria nem mesmo uma ondulação {k0} {k0} tranquila
piscina  de cortisol.

A história de trem da Suíça para Calais

Minha irmã e eu estávamos {k0} um trem da Suíça para  Calais; eu acho que tínhamos 15 e 17
anos. Nós supomos que haveria um carrinho de buffet, dado que, afinal,  certamente os suíços
inventaram a palavra buffet? Não houve, e a viagem levou para sempre - uma semana? Um mês?
 A partir da hora dois, estávamos à beira da fome, e foi então que a mulher do outro lado
começou  {k0} seu pacote de madeleines.
Após o que parecia ser dois ou três dias de assisti-la fazendo seu caminho, delicadamente, 
através de um milhão de bolos, ela ainda tinha metade deles, e então ela saiu, deixando o pacote.
Então nós  empacotamos tudo na nossa boca, exceto ela não saiu, ela apenas foi ao banheiro.
Quando ela voltou, ela tinha zero  bolos, nós estávamos sentados lá com bochechas inchadas,
como chipmunks muito culpados, e minha irmã quase sufocou, tentando descompor matéria  sem
usar seus dentes.
"Qual é a lição, lá?" meu filho perguntou. "Não roubar bolo?" "Não, idiota, verifique se há  um
carrinho. Se você tiver fome, você deveria sempre roubar bolo."

Minha irmã e eu: uma história de viagem de trem

Eu estava pensando {k0} todas as coisas que deram errado  no histórico de nossas viagens de
trem entre eu e minha irmã, porque nossos filhos estão indo para a França.  Entre nós, temos
uma grande quantidade de experiência {k0} perder trens, conexões, passaportes e chegar com o
passaporte errado, mas  todos esses detalhes parecem ser muito chatos para serem ditos,
aparentemente. Os nossos filhos acham que a pessoa mais competente  do grupo define o ritmo,
então {k0} eficácia combinada se eleva. Eu sei por certo que é o contrário, mas  isso também foi
arquivado como "uma coisa errada que as pessoas idosas pensam".
Também tenho muito conhecimento incorporado que simplesmente  foi obsoletado pelo
progresso: quando assinar um cheque de viajante; o que é um cheque de viajante; como



Expanda pontos de conhecimento
 

perguntar por  direções para o Centro Pompidou; como fazer uma ligação reversa {k0} um
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